
Bancários do Ceará fazem lançamento
da Campanha Salarial 2009

Drawlio Joca

Parabéns bancários,

pelo seu dia e pela

sua história de luta.

Com união e coragem

conquistaremos muito mais.

28 de agosto
Dia do Bancário

Uma homenagem do
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DITADURA

SESC

A família do funcionário
J.M.F.S, do Banco do Brasil, as-
sassinado em 1999, vai receber
indenização por danos morais e
materiais. A ação foi ajuizada
pelo Sindicato dos Bancários do
Ceará e a determinação foi da 1ª
Câmara Cível do Tribunal de
Justiça do Ceará (TJCE),
divulgada no último dia 14. O
Banco do Brasil foi condenado a
pagar 2/3 dos vencimentos do
bancário à família dele, por da-
nos materiais, além de indeniza-
ção por danos morais.

Era 13 de fevereiro de 1999.
O funcionário do Banco do Bra-
sil, da agência de Canindé, fazia
o transporte de R$ 16 mil para o
posto avançado da cidade de
Caridade, utilizando o carro de
sua esposa. No quilômetro 320
da BR-020, o veículo foi inter-
ceptado por assaltantes e o ban-
cário morto. Contava 46 anos e
tinha duas filhas. Ele não tinha
sido treinado para enfrentar si-
tuação de risco e o carro não era
blindado, nem possuía qualquer
componente de segurança. O
transporte foi realizado na com-
panhia de dois policiais milita-
res, que afirmaram em depoi-
mento que, durante a abordagem
dos assaltantes, J.M.F.S não sa-
bia como proceder, apresentan-
do nervosismo e despreparo físi-
co e emocional para enfrentar a
situação. Os próprios policiais
relataram que não tinham expe-
riência em escolta policial para
transportar valores.

A história trágica motivou o
SEEB/CE a articular um ato, após
um mês da tragédia, nas agên-
cias bancárias da cidade – BB,
BNB e Caixa. Na ocasião, o
Sindicato inaugurou uma placa
na rodovia onde aconteceu o
assassinato: “Aqui foi morto, em
serviço, por assaltantes, o fun-
cionário do Banco do Brasil,
J.M.F.S. Seu falecimento é fruto
da insensibilidade da direção
do Banco do Brasil que, na
busca do lucro, esquece o ser
humano”. Apesar de tudo, o
gerente da agência do BB de-

Família de bancário
assassinado recebe

indenização

clarou, à época, que o transpor-
te continuaria sendo feito por
funcionários, com escolta e re-
forço policial, o que na prática
significava continuar a arriscar a
vida dos bancários.

O diretor do SEEB/CE e fun-
cionário do Banco do Brasil,
Bosco Mota, lembrou que o
Sindicato já denunciava a pos-
tura irresponsável do BB com
relação ao transporte de valo-
res. Bosco contou ainda que
conhecia J.M.F.S e que o fato foi
um choque muito grande para
todos da cidade, pois ele era
uma pessoa muito querida: “era
muito apegado à família; dava
cursos preparatórios, pela Igre-
ja Católica, para casais que esta-
vam noivos, com o intuito de
fazer uma formação na questão
da construção da família, para
as pessoas se respeitarem e pro-
curarem não se separar, viver
juntos, em paz”. Em abril do
mesmo ano, o Sindicato organi-
zou a Caminhada pela Paz, par-
te da Campanha contra a Vio-
lência e a Impunidade, momento
em que a morte do bancário foi
novamente lembrada.

O SEEB/CE ajuizou ação, em
julho de 1999, em favor da viúva
e das filhas do trabalhador. Soli-
citou-se pagamento de pensão
vitalícia a partir do evento dano-

so e uma indenização por danos
morais. Em junho de 2003, a
ação foi julgada e o banco con-
denado.

Inconformada, a instituição
bancária interpôs recurso
apelatório no TJCE (Tribunal de
Justiça do Estado do Ceará) para
modificar a decisão do juiz. En-
tre os argumentos levantados,
ela diz que não tem qualquer
responsabilidade, pois o funcio-
nário teria sido vítima de uma
fatalidade inevitável. Entretanto,
os desembargadores entenderam
que houve negligência do Ban-
co por ter repassado o ônus de
realizar transporte de valores a
um de seus caixas executivos,
sem que antes tenha proporcio-
nado a ele qualquer treinamento
específico.

“Infelizmente, ainda é expres-
sivo o número de bancários vitima-
dos no exercício do trabalho.  Isso
reflete a insuficiência dos investi-
mentos realizados pelos bancos,
voltados à segurança de seus em-
pregados. É absolutamente incon-
cebível que instituições, do porte
do Banco do Brasil, venham a rea-
lizar transporte de valores fazendo
uso do veículo do próprio bancá-
rio. Para mudar essa realidade, é
fundamental que a negligência dos
bancos venha a ser questionada
na Justiça e que os custos disso
torne oneroso e não mais conve-
niente o fato de expor ao risco a
vida dos bancários”

Carlos Chagas, assessor jurídico
do SEEB/CE e coordenador do

Coletivo Jurídico da CUT.

A lei diz que cabe à empresa salvaguardar a integridade física e
psicológica dos seus empregados. O transporte de valores feito por
bancários fere essa orientação, na medida em que expõe os trabalha-
dores a uma situação de desvio de função, acarretando-lhes manifes-
tos prejuízos psicológicos, expondo-os ao risco de assaltos e danos à
sua integridade física e estresse no ambiente de trabalho. Os bancários
são mandados executar um serviço para o qual não têm capacitação,
pois a atividade é inerente às empresas de segurança que possuem
profissionais treinados, veículo apropriado e armas ou aos vigilantes da
instituição, desde que contratados, qualificados e treinados para este
serviço.

Para denunciar o banco, não há necessidade de que seja ultrapas-
sada a barreira do risco, com o acontecimento de assalto, lesão
corporal ou ameaça, já que diante da simples exposição a esta
situação, fica evidenciado o sofrimento moral e emocional do trabalha-
dor, com desrespeito à dignidade.

O que diz a lei?

Apresentação da peça “Trabalho escravo”, do Grupo Trup Tramas de
Teatro, em referência ao trabalho de J.M.F.S., que arriscava a vida

diariamente a serviço do banco

Na última quinta-feira, dia 20/8,
o juiz do trabalho e ex-advogado do
Sindicato, Sílvio Mota, lançou seu
livro “Rebeldes”. A obra retrata a
resistência armada ao regime dita-
torial no Ceará, abordando a orga-
nização local contra a ditadura, ade-
são ao Pronunciamento do Agrupa-
mento Comunista de São Paulo e à
guerrilha armada.

De acordo com Sílvio Mota, a
idéia do livro já vinha desde 1979,
nascendo da vontade de resga-
tar a história dessa época tão
dolorosa para quem a viveu. “Só
quem sabe desse sentimento é
quem viu a morte cara a cara
naquela época. E essa história
não pode ser esquecida, ela deve

Resistência armada no Ceará é
abordada em livro

ser repassada às novas gera-
ções para que nunca mais se
repita”, afirmou ele.

Sílvio completa dizendo que a
luta contra a ditadura não foi por
vontade própria dos seus militan-
tes. “Nós lutamos porque era o
jeito, porque não podíamos entre-
gar nossa pátria de mãos beija-
das”, disse. “Falo com propriedade
porque vivi essa época, entretanto,
não sou um historiador, nem um
acadêmico, nem sequer um escri-
tor. Sou apenas um velho que con-
ta histórias”, finalizou.

Os livros estão disponíveis na
livraria Edson Bizerril (Av. Tristão
Gonçalves, próximo ao Fórum do
Trabalho), pelo preço de R$ 40,00.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará renovou o convênio com o
Serviço Social do Comércio (SESC
Ceará) e ressalta a importância dos
sindicalizados participarem desse
convênio. A parceria permite o aces-
so dos bancários às dependências
do SESC e a participação nas ativi-
dades das filiais do Estado do Cea-
rá: Fortaleza, Centro, Iparana,
Sobral, Iguatu, Crato e Juazeiro do
Norte. Para que o convênio se man-
tenha, é preciso que, pelo menos,
10% dos bancários sindicalizados
façam a carteirinha do SESC. O
bancário obterá a carteira na cate-
goria de Conveniado e pode desig-
nar como dependentes os filhos, os
pais e o cônjuge.

O SESC desenvolve seus ser-
viços na área de Assistência, Cul-
tura, Educação, Esporte, Lazer e
Saúde. São diversas atividades

Sindicato incentiva bancários a
participarem do convênio

voltadas para a instrução de todas
as faixas etárias, visando um de-
senvolvimento autônomo e crítico,
além do compromisso com um ser-
viço de qualidade a preços acessí-
veis. Os bancários, como convenia-
dos, terão direito a participar, dentre
outras atividades, da temporada de
férias, desenvolvimento físico-es-
portivo, clínica odontológica, res-
taurantes, bibliotecas, cinema, tea-
tro, núcleo de educação infantil,
clínica de saúde, trabalho social
com idosos e turismo social.

O horário de funcionamento
do SESC é das 8 às 18 horas.
Para mais informações sobre o
convênio, ligue para a Secretaria
de Organização do Sindicato, das
8 às 14 horas e fale com Vânia ou
ligue para o CPD e fale com
Girlane, das 11h30 às 17h30. O
telefone é 3252 4266.

PARA FAZER A CARTEIRA DO SESC É NECESSÁRIO:

• Bancário sindicalizado (titular): carteira de associado do SEEB/CE,
RG, CPF, comprovante de residência e foto 3x4 atual.

• Cônjuge: certidão de casamento ou comprovante de união civil estável,
RG, CPF e foto atual 3x 4.

• Filhos menores de 21 anos: certidão de nascimento e foto atual 3x4
• Filhos entre 21 e 24 anos (somente cursando faculdade ou cursinho

pré-vestibular): declaração da instituição comprovando a matrícula,
certidão de nascimento, RG, CPF e foto atual 3x4.

• Pais: CPF, RG e foto 3x4 atual.
Obs.: As fotos serão escaneadas e não é preciso levar cópia de
documentos, somente mostrá-los no ato da matrícula.

Arquivo/SEEBCE

Fotos: Drawlio Joca

Arquivo
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“Bancos Abusam – Cadê a Responsabili-
dade Social?”. Com esse mote, os bancários
cearenses lançaram oficialmente na última
sexta-feira, dia 21/8, a Campanha Salarial
deste ano, com muita animação nas ruas do
Centro de Fortaleza. O Sindicato dos Bancá-
rios do Ceará concentrou a categoria ao lado
do Banco do Brasil, na Praça do Carmo e, em
seguida, saiu em passeata, percorrendo as
principais ruas do Centro, levando bandeiras,
faixas, pirulitos, bandas de música mostrando
suas reivindicações à sociedade em várias
agências locais.

Além das faixas e cartazes, com uma
alegoria representando os banqueiros dos
bancos públicos e privados, o Sindicato mos-
trou que, mesmo com a crise financeira, o
setor financeiro lidera os ganhos no primeiro
semestre de 2009, respondendo por 23,5% do
lucro total das 303 empresas de capital
aberto do Brasil que já apresentaram seus
balanços. Entre as palavras de ordem, desta-
caram-se os pedidos por responsabilidade
social, que se faz com geração de empregos,
melhores salários, redução das filas, queda
dos juros e tarifas, mais segurança e condi-
ções dignas de trabalho.

Para o presidente do SEEB/CE, Marcos
Saraiva “diante de um desempenho tão bom,
fica claro para nós, bancários, que os bancos
têm plenas condições de atender nossas
reivindicações, que são: reajuste de 10%; PLR
justa para todos; valorização dos pisos sala-
riais; fim das metas abusivas e do assédio
moral; Plano de Cargos para todos; garantia
do emprego; fim das terceirizações; mais
segurança nas agências, entre outras”.

Segundo ainda os dirigentes do Sindica-
to, enquanto os banqueiros contam suas
fortunas, bancários e população sofrem den-
tro das agências. Bancários, com a pressão
para cumprir metas absurdas e a ameaça do
desemprego, e a sociedade com as filas
intermináveis, fruto do não investimento dos
bancos em seus quadros de pessoal.

Bancários lançam
Campanha Nacional 2009

• Reajuste salarial de 10% (reposição da
inflação mais aumento real);

• PLR de três salários mais R$ 3.850,00;

• Valorização dos pisos salariais;

• Fim das metas abusivas e do assédio
moral;

• Plano de Carreira, Cargos e Salários
(PCCS) em todos os bancos;

• Contratação de remuneração total, in-
clusive a parte variável, com objetivo de
acabar com as metas abusivas;

• Garantia de emprego;

• Fim das terceirizações;

• Ratificação da Convenção 158 da Or-
ganização Internacional do Trabalho
(OIT);

• Mais segurança nas agências;

• Auxílio-educação para todos;

• Ampliação da licença-maternidade para
seis meses.

ESTE ANO, OS
BANCÁRIOS REIVINDICAM

Fotos: Drawlio Joca
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XXIII FUTSOÇAITE
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O Comando Nacional dos
Bancários entregou ao presiden-
te do Banco do Brasil, Aldemir
Bendine, e ao vice-presidente
de Gestão de Pessoas da Caixa
Econômica Federal, Édilo
Valadares, as pautas específicas
de reivindicações dos funcioná-
rios dos dois bancos. As duas
reuniões aconteceram na segun-
da-feira, 17/8, em Brasília, com a
presença do presidente do Sin-
dicato dos Bancários do Ceará,
Marcos Saraiva, e do diretor e
presidente eleito da entidade,
Carlos Eduardo.

Os bancários do BB propu-
seram os termos de um pré-
acordo para garantir a manuten-
ção das cláusulas do aditivo atual
que vencerão no dia 1º/9. Uma
rodada de negociação foi
marcada para o dia 24/8. Os
temas a serem discutidos não
foram definidos antecipadamen-
te. Os funcionários querem
avançar, principalmente, no que
diz respeito a conquista de um
novo Plano de Carreira, Cargos
e Salários (PCCS), valorização
do piso, fim da lateralidade e do
assédio moral.

O diretor do Sindicato dos
Bancários do Ceará, Carlos Eduar-
do, enfatizou a importância de
se discutir o papel dos bancos
públicos. “É preciso destacar que
os bancos públicos devem ter
um papel mais social, de desen-
volvimento, de investimento e
não, simplesmente, transformar
essas instituições em meros ven-
dedores de produtos”, afirmou.

Já os empregados da Caixa
Econômica Federal agendaram
uma reunião para o dia 26/8
para tratar das pendências do
ano passado, especialmente
ticket e PCS. Outras reuniões se-
rão agendadas em breve. “A pre-
sença do Comando Nacional de-
monstra a unidade da categoria,
que está preparada para uma forte
mobilização nessa campanha sa-
larial”, afirma Jair Ferreira, coorde-

BB e Caixa já agendaram
as primeiras negociações

da campanha salarial

BANCOS PÚBLICOS

nador da Comissão Executiva dos
Empregados da Caixa (CEE-Cai-
xa), órgão da Contraf-CUT que
assessora o Comando Nacional
nas negociações com a empresa.

Na Caixa, dentre as princi-
pais reivindicações dos empre-
gados, destacam-se a implanta-
ção do novo Plano de Cargos
Comissionados (PCC). As nego-
ciações com o banco já vêm
ocorrendo, mas a Caixa não cum-
priu seu compromisso de apre-
sentar uma proposta até o dia
30/6. Os trabalhadores da Caixa
querem um PCC com critérios
claros e democráticos para a
progressão na carreira e com a
devida valorização das funções,
além de demandas como:

isonomia de direitos entre no-
vos e antigos empregados; am-
pliação dos direitos dos apo-
sentados; contratação de novos
empregados; melhoria das con-
dições de trabalho; respeito à
jornada de seis horas; e demo-
cratização da gestão.

“O nosso principal objetivo
é revalorizar a profissão de ban-
cário. Antes, ser bancário tinha o
seu glamour, hoje, é um verda-
deiro pesadelo. O que nós que-
remos, e que nunca vamos de-
sistir de lutar, é por melhores
condições de trabalho para to-
dos os bancários, sejam eles de
bancos públicos ou privados”,
disse o presidente do Sindicato,
Marcos Saraiva.

O Sindicato dos Bancários do Ceará esclarece que, na edição nº 1086
da Tribuna Bancária, foram noticiadas datas equivocadas relativas às
ações do Anuênio e da Restituição do Imposto de Renda.

Esclarecemos que o Banco do Brasil suprimiu a aquisição de novos
anuênios a partir de 01/08/1999, daí porque são beneficiários da mencio-
nada ação todos os empregados cujos nomes se encontram na lista
apresentada no processo que estavam na ativa na aludida data.

No que se refere à ação de Restituição do Imposto de Renda, é
necessário esclarecer que, em face da decisão nela proferida, ficou
assegurada a restituição do Imposto de Renda descontado do abono
pago, em cinco parcelas, de dezembro/97 a abril/98, tal como estabelecido
no Acordo Coletivo celebrado à época. Com isso, são beneficiários da
mencionada ação dos empregados do Banco do Brasil que integram a lista
constante no citado processo os quais tenham recebido o aludido abono
pecuniário.

AÇÕES JUDICIAIS BANCO DO BRASIL

Divulgação

A XXIII edição do Campeonato
de Futebol Soçaite dos Bancários
teve prosseguimento no último sá-
bado, 22/8, no Complexo Racha
Soçaite e no Clube da Caixa, onde
foi realizada a 3ª rodada da compe-
tição, cujos resultados foram os
seguintes:

BB Metropolitano 6 x 1 Unibanco
Itaú 2 x 1 BNB Calouros 6

APCEF-1 1 x 1 BNB
AABB 2 x 2 BIC Banco

BradescoPrime 2 x 4 Sant./Real
APCEF-2  0  x 0 Bradesco

Após esta rodada, a classifica-
ção das nove melhores equipes é a
seguinte:

Jogos disputados movimentam o final de semana
1º Bradesco, com 7 pontos
2º Itaú, com 6 pontos
3º APCEF-1, com 5 pontos
4º BB Metropolitano, com 4 pontos
5º Santander/Real, com 4 pontos
6º Bic Banco, com 4 pontos
7º* AABB, com 4 pontos
      APCEF-2, com 4 pontos
      BNB, com 4 pontos

(*) AABB, APCEF-2 e BNB es-
tão empatados em todos os critérios

A artilharia do Campeonato
está sendo liderada pelos atletas
Kléber, do Santander/Real, e Jor-
ge Cláudio, do Bradesco, que já
assinalaram 5 gols cada. A 4ª roda-
da irá ocorrer no próximo sábado,

29/8, e os confrontos serão os
seguintes:

No Racha Soçaite

Campo 1
8h30 – Bradesco x Bradesco

Prime
10h – BB Metropolitano x BNB

Calouros 6

Campo 2
8h30 – AABB x APCEF-1
10h – APCEF-2 x Itaú

No Clube da Caixa
8h30 – Santander/Real x

Unibanco
10h – BNB x Bic Banco

Marcos Saraiva, presidente do SEEB/CE, presente à
negociação da Caixa, em Brasília

Carlos Eduardo, presidente eleito do SEEB/CE, presente à
negociação do BB, em Brasília

Comando cobra novo modelo de PLR
na primeira rodada com a Fenaban

Na primeira negociação da
Campanha Salarial 2009, realiza-
da na última terça-feira, dia 18/8,
em São Paulo, o Comando Nacio-
nal dos Bancários e a Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban)
definiram o calendário de discus-
são da minuta de reivindicações da
categoria. Serão realizadas inicial-
mente três rodadas de negocia-
ção, uma por semana: Emprego no
próximo dia 27/8, Remuneração e
Cláusulas Econômicas no dia 2/9;
e Saúde, Condições de Trabalho e
Cláusulas Sociais no dia 9/9.

O Comando Nacional cobrou
da Fenaban uma resposta, já na
próxima reunião do dia 27, para a
reivindicação de alteração do mo-
delo de PLR, que foi discutida
exaustivamente em cinco rodadas
de negociações entre os meses de
abril e maio. “Nossa proposta é
clara e foi definida durante a Con-
ferência Nacional. Queremos três
salários mais R$ 3.850,00 fixos
distribuídos a todos os bancários.
Acreditamos que esse modelo é
mais simples, mais transparente
e valoriza mais o trabalho dos
bancários”, afirma Carlos Cordei-
ro, presidente da Contraf-CUT e
coordenador do Comando Nacio-
nal. “Cobramos uma resposta para
a próxima rodada, uma vez que
esse debate já foi  real izado
exaustivamente com os bancos, e
deixamos claro que não assinare-
mos acordo com o modelo de PLR
do ano passado”. Os negociadores
da Fenaban disseram que a pro-
posta dos bancários está sendo
discutida pelos bancos e que ainda
não têm uma definição.

É importante lembrar que as

CAMPANHA SALARIAL

Augusto Coelho

minutas específicas de reivindica-
ções do Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal e Banco do
Nordeste do Brasil, bem como a
pauta geral de reivindicações da
categoria entregue à Fenaban,
estão disponíveis no nosso site:
www.bancariosce.org.br

EMPREGO E REMUNERAÇÃO
– A próxima rodada de negociação
com a Fenaban, nesta quinta-feira,
dia 27/8, tratará do emprego dos
bancários. A pauta de reivindica-
ções 2009 prioriza quatro medidas
para preservar e ampliar os postos
de trabalho: garantia de emprego
nos processos de fusões e aquisi-
ções; mais contratações de bancá-
rios para atender à crescente de-
manda de trabalho; fim das
terceirizações e compromisso dos
bancos de respeitar a Convenção
158 da Organização Internacional
do Trabalho (OIT), que proíbe de-
missões imotivadas.

Na quarta-feira da próxima se-
mana, dia 2/9, será a vez da discus-
são sobre remuneração. Os repre-
sentantes do Comando Nacional
fizeram questão de ressaltar aos ban-
queiros que, ao falar de remunera-
ção, a categoria não está se referin-
do apenas ao índice de reajuste e à
PLR, mas também valorizar os pisos
da categoria, não só dos escriturá-
rios e caixas, mas também dos
comissionados e gerentes. Os ban-
cários querem ainda incluir na Con-
venção Coletiva 2009/2010 uma
cláusula sobre a remuneração total,
inclusive a parte variável, e outra que
garanta a criação de planos de pre-
vidência complementar para todos
os bancários.

A primeira rodada de negociação aconteceu em São Paulo
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BNB: Comissão entrega pauta
específica e critica

morosidade na negociação

BNB

CNFBNB e Banco chegam a proposta
de acordo sobre ponto eletrônico

EQUIPARAÇÃO

SEEB/CE e BNB continuam
debate sobre base de cálculos da
ação trabalhistaDesrespeitados, humilhados e

assediados moralmente. É dessa
forma que os funcionários do Ban-
co do Brasil da Pontes Vieira, em
Fortaleza, estão se sentindo du-
rante o período de trabalho. O cul-
pado: o Banco do Brasil, que per-
mite que  o gerente da unidade,
Marcos Tadeu, pratique assédio
moral. E foi com o objetivo de dar
fim às atitudes antiéticas do geren-
te praticadas no BB, que os diri-
gentes do Sindicato dos Bancários
do Ceará organizaram uma parali-
sação na agência na última quinta-
feira, 20/8.

No período de 10h às 11h, além
de muita palavra de ordem e indig-
nação, os dirigentes do Sindicato
retardaram o início do atendimento
na unidade. Antes da manifestação,
no entanto, eles explicaram a situa-
ção aos clientes e tiveram o apoio
irrestrito de todos os bancários da
agência, que se mostraram bastan-
te insatisfeitos com as práticas
truculentas do gerente Marcos Ta-
deu. “Tem gente que trabalha cho-
rando”, afirmou um deles.

Segundo o diretor do Sindi-
cato e funcionário do BB, Bosco
Mota, o gerente já tem um grande
histórico de denúncias por maus
tratos contra bancários. Ele infor-
mou que Marcos Tadeu já pas-
sou por outras várias agências no
Estado e, em todas, teve inúme-
ras reclamações de assédio mo-
ral por parte dos funcioná-rios.
Bosco disse ainda que, mesmo
depois de ter passado por um
período de reeducação na Gepes

Paralisação exige afastamento de
gerente assediador do Banco do Brasil

Na ocasião, a CNFBNB/Contraf-CUT fez a entrega da pauta específica de
negociação dos funcionários do BNB

A Comissão Nacional dos Fun-
cionários do BNB (CNFBNB/
Contraf-CUT) e a Superintendên-
cia de Desenvolvimento Humano
do BNB chegaram finalmente a
uma proposta de acordo para im-
plantação definitiva do ponto ele-
trônico, antiga reivindicação do
funcionalismo, cujo objetivo é limi-
tar ao máximo a extrapolação da
jornada de trabalho na empresa.
A negociação ocorreu no último
dia 11/8, no Passaré.

Pela proposta, o Banco inde-
nizará 60% das horas extras tra-
balhadas e converterá os outros
40% em folgas, que deverão ser
utilizadas dentro de, no máximo,
75 dias, findos os quais, serão
indenizadas.

No início, o Banco necessita-
rá, por questões tecnológicas, de
até 90 dias para realizar a con-
versão das horas extras trabalha-

das em folgas. A critério exclusi-
vo do funcionário, as folgas do
banco de horas também poderão
ser gozadas junto com as férias
do interessado.

Assembleias – A proposta,
para ser implementada, terá de ser
aprovada em assembleia nos Sin-
dicatos, precedidas de ampla dis-
cussão pelas bases. O acordo,
quando sacramentado, terá vigên-
cia de um ano a contar da data de
implantação do novo ponto, que
ficou estipulado para o dia 1º de
março de 2010. As entidades terão
todo acesso para acompanhar e
verificar a jornada de trabalho dos
funcionários e o próprio bancário
terá o controle diário do banco de
horas. O acordo prevê multa de
descumprimento de R$ 18,98 por
funcionário que não estiver com o
sistema disponível.

A proposta será debatida com a base e levada à assembleia

ASSÉDIO MORAL

(Gestão de Pessoas do Banco do
Brasil), ele não apresentou nenhu-
ma melhora na relação com os
colegas de trabalho. “É preciso
que o banco tome uma providên-
cia imediata”, cobrou Bosco.

Durante o ato, o presidente elei-
to do SEEB/CE e funcionário do BB,
Carlos Eduardo, fez questão de res-
saltar a atitude corajosa dos traba-
lhadores do banco em apoiarem a
manifestação. Ele declarou também
que, como Marcos Tadeu é “reinci-
dente”, é necessário que medidas
mais drásticas sejam tomadas pela
direção do banco no Estado. “Nós
queremos o afastamento do geren-
te. Ele não tem condições de conti-
nuar no cargo. Se nada for feito,
faremos uma nova paralisação por
duas horas na próxima semana e na

outra semana por três horas, se for
preciso”, disse.

Depois do ato, os dirigentes
tiveram uma breve reunião com o
gerente de administração da Super,
Luiz Antônio Shueber, onde expli-
caram toda a situação e cobraram
providências imediatas contra o ge-
rente Marcos Tadeu por quebra do
código de ética do Banco do Brasil.
“Existe um consenso de que o
perfil do gerente não condiz com o
que a própria empresa prega”,
avaliou Carlos Eduardo. “Essa
não é uma questão nova. Ele já
extrapolou os limites”, comple-
tou. Posteriormente, os dirigen-
tes entregaram uma correspon-
dência aos Superintendentes em
que detalham todas as denún-
cias contra o gerente.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará e a Direção do BNB ainda
não chegaram a um consenso so-
bre o período que deve servir de
base para o cálculo dos valores da
ação de equiparação das funções
em comissão do BNB às do BB. Até
a última reunião, realizada dia 19/8,
o problema estava em considerar
ou não, na base de cálculo, as ho-
ras extras pagas pelo BNB durante
o período em que o BB não remune-
rava a 7ª e a 8ª horas de seus
comissionados.

Essa fase foi superada, admi-
tindo-se, no entanto, compensar as
horas extraordinárias recebidas pelo
BNB deduzindo-se do AFR (Adicio-
nal de Função e Representação do
BB) um percentual equivalente ao
extinto ADI (Adicional de Dedicação
Integral), verba que os comissiona-

dos do BB recebiam até 1986 e que
foi incorporada ao AFR a partir de
1º/11/86.

A questão agora resume-se
ao prazo a se considerar para essa
compensação (Hora Extra x dedu-
ção do ADI), uma vez que o Sindi-
cato defende o f im dessa
contrapartida em 1º de novembro
de 1992, quando o Banco do Brasil
passou a remunerar os seus
comissionados com horas extras,
tal como fazia o BNB.

“Uma nova reunião de nego-
ciação está marcada para o próxi-
mo dia 28/8, às 10 horas, no
Passaré, com o objetivo de se su-
perar mais esse entrave e possibi-
litar o início dos cálculos e da fase
propriamente dita da negociação”,
afirma Tomaz de Aquino, diretor
do SEEB/CE.

Drawlio Joca

Drawlio Joca

Entendimento entre SEEB/CE e Banco permite superação de entraves
e avanços na negociação

A Comissão Nacional dos Fun-
cionários do BNB (CNFBNB/
Contraf-CUT) entregou ao BNB no
último dia 20/8, a pauta específica
de reivindicações da Campanha
Salarial 2009. A pauta, aprovada
durante o XV Congresso Nacional
dos Funcionários do BNB, foi en-
tregue ao Diretor de Recursos de
Terceiros, João Emílio Gazzana,
que na ocasião representava toda
a diretoria do Banco.

A CNFBNB/Contraf-CUT cobrou
da direção do BNB uma maior
celeridade na apreciação e resolu-
ção de reivindicações importantes
para a vida do funcionalismo. Um
novo Plano de Funções em Comis-
são (PFC), a revisão do Plano de
Cargos e Remuneração (PCR) e a
implantação do Plano de Contribui-
ção Variável de Previdência para os
novos funcionários são exemplos de
demandas que se arrastam há me-
ses, sem solução. “Precisamos en-
contrar um jeito de resolver essas
pendências que se arrastam há bas-
tante tempo, a fim de poder voltar
nossa atenção para outros temas
que garantam a ampliação de nos-
sas conquistas”, afirma Tomaz de
Aquino, coordenador da CNFBNB/
Contraf-CUT.

Sobre PCR, o Banco já havia
apresentado proposta inicial, mas
não deu continuidade ao debate. A
Comissão pediu uma posição e a
Superintendente de Desenvolvimen-
to Humano, Eliane Brasil, entregou
nova versão do documento à
CNFBNB/Contraf-CUT admitindo

que a proposta final deve passar
antes pela diretoria do Banco, Minis-
tério da Fazenda e Ministério do Pla-
nejamento (leia-se DEST). A Comis-
são está preocupada com as
promoções que estão ocorrendo sem
os parâmetros da revisão do PCR e
pediu a retroatividade da mesma para
janeiro de 2009.

Na questão do Plano de Con-
tribuição Variável (PCV), da Capef,
a representação do Banco infor-
mou que o documento está na Se-
cretaria do Tesouro Nacional aguar-
dando autorização e depois volta à
Secretaria de Previdência Comple-
mentar para liberação final. A Co-
missão cobrou do Banco posição
sobre Plano de Funções e sobre a

videoconferência prometida, que ain-
da não aconteceu. Eliane Brasil in-
formou que o Plano de Funções está
pronto, mas precisa de ajustes com
relação a estruturação das agên-
cias. A Comissão deixou registrado
que exige a retroatividade do Plano
para julho de 2009.

Outro ponto apresentado na ro-
dada pela Comissão foi sobre PLR,
onde a CNFBNB/Contraf-CUT dei-
xou claro sua posição contra a limita-
ção imposta pelo DEST, em 9% do
lucro. Sobre isonomia da licença-
prêmio, o Banco informou que vai
aprofundar a análise. Na próxima
reunião, com data a ser definida,
serão discutidas as cláusulas so-
ciais e políticas da Pauta 2009.
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Fotos: Drawlio Joca

“O atual patamar de

lucros das empresas

financeiras é um

verdadeiro abuso

com os

trabalhadores e a

sociedade brasileira.

Os bancos precisam

colocar na prática o

discurso de

responsabilidade

social, começando

dentro de casa e

valorizando seus

funcionários”
Roberto von der Osten, secretário

de Finanças da Contraf-CUT.

Cada vez mais
O setor bancário foi o que teve maior lucro no primeiro semestre deste

ano, respondendo por 23,5% do total das 303 empresas de capital
aberto do País que já apresentaram seus balanços, segundo a
consultoria Economática. Os 21 bancos que já apresentaram

resultados tiveram lucro líquido conjunto de R$ 14,33 bilhões. O setor
de petróleo e gás ficou na segunda colocação, seguido pelo setor de

energia elétrica, mineração, alimentos e bebida e por fim, papel e
celulose.

Novas regras
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) publicou no Diário Oficial da União, a relação de produtos que podem
ser vendidos em farmácias e drogarias. A comercialização de itens alimentícios, como biscoitos, chocolates e sorvetes, e

artigos como chinelos e guarda-chuva, entretanto, fica proibida segundo a nova resolução do órgão federal. A Anvisa
também regulamentou os serviços que podem ser prestados nestes estabelecimentos. Assim, de acordo com as regras

publicadas, as drogarias (vendem medicamentos, produtos de higiene e outros produtos) e as farmácias (apenas
remédios) não devem receber o pagamento de contas dos consumidores.

Mau uso
Segundo a Organização Mundial da Saúde
(OMS), quase metade dos medicamentos

consumidos no mundo está sendo utilizada
de maneira irracional. Os exemplos de

utilização inadequada são vários:
“supertratamento” de doenças simples,

mau uso dos antibióticos, automedicação,
tratamentos incompletos ou tratamento

incorreto de doenças sérias. Em torno de
50% dos antibióticos utilizados no mundo

são subutilizados ou utilizados sem
indicação. A utilização errada dos

antibióticos está levando à criação de
bactérias resistentes e já tornou, por
exemplo, o protozoário causador da

malária resistente a cloroquina
(medicamento padrão de tratamento) em
80 países e a penicilina não é mais capaz
de curar a gonorréia em 98% dos casos.

Dirigentes do Sindicato dos
Bancários do Ceará realizaram
na última quarta-feira, 19/8, das
10 às 11h, uma manifestação
reivindicando o fim das demis-
sões no Bradesco. Impulsiona-
dos pelo lema “Inovar é garantir
emprego. Chega de demissões”,
eles se mobilizaram em frente à
agência da Rua Senador Pompeu,
em Fortaleza, onde fizeram de-
núncias e exigiram o respeito do
banco aos seus trabalhadores e a
sociedade. Uma nota de repúdio
contra as demissões no Bradesco
foi publicada nos jornais locais,
no último sábado, dia 22/8.

A decisão do SEEB/CE de
organizar a manifestação às por-
tas da unidade citada não foi por
acaso. Na última semana, dois
bancários da agência, que pos-
suem mais de vinte anos de
serviço e que são, inclusive,
amparados pela estabilidade
dada pela Convenção Coletiva
do Trabalho, foram demitidos
sem justa causa. “Coincidente-
mente”, ambos pertenciam ao
BEC (Banco do Estado do Ceará)
e foram integrados ao Bradesco
depois que a primeira instituição
foi adquirida pela segunda. O
diretor e funcionário do
Bradesco, Carlos Henrique,
enfatizou que esta atitude la-
mentável do banco está se tor-
nando uma prática constante.
“Os ex-funcionários do BEC es-
tão sofrendo uma verdadeira
perseguição”, revelou.

Os dirigentes fizeram ques-
tão de ressaltar que as demissões
de trabalhadores, no entanto,
não acontecem apenas a nível
estadual, mas nacional. Mes-
mo com o exorbitante lucro de
R$ 2,29 bilhões obtido no segun-
do trimestre de 2009, o Bradesco
tem a intensão de realizar um
corte de 10% no seu quadro de
funcionários. “Deveria ser o con-
trário. Mais mão-de-obra tinha

SEEB/CE reivindica fim das
demissões no Bradesco

que ser contratada”, ressaltou o
diretor do SEEB/CE, Océlio
Silveira. Com isso, ocorre uma
sobrecarga de trabalho, prejudi-
cando os bancários e os clientes,
que tem que encarar as enormes
filas e um péssimo atendimento.

Durante o ato, os diretores
do Sindicato dos Bancários do
Ceará prometeram lutar pela rein-
tegração dos dois funcionários
demitidos, assim como evitar que
mais trabalhadores sejam víti-
mas da truculência do Bradesco.
“A cada vez que o banco demi-
tir, viremos fazer uma reivindi-
cação em frente a uma agência”,
declarou o diretor do SEEB/CE
e da FETEC/NE, Ribamar
Pacheco, que afirmou ainda

que, se preciso, os métodos de
manifestação serão intensifica-
dos pela entidade.

Mas as palavras de indigna-
ção não ficaram restritas a
temática “demissão”. As altas ta-
xas e tarifas bancárias cobradas
pelo banco e a falta de seguran-
ça em muitas unidades também
foram questionadas pelos diri-
gentes. Para o diretor do Sindi-
cato e funcionário do Bradesco,
Gabriel Motta, o banco não está,
nem de perto, seguindo a res-
ponsabilidade social que tanto
prega em suas propagandas mi-
lionárias. “Além de desrespeitar
os próprios funcionários, este
banco está desrespeitando a so-
ciedade”, completou.

Bancos abusam, mas o Bradesco
é completamente cruel

Os bancários do Ceará estão em Campanha Salarial. E foi nesse
contexto que os bancários do Ceará foram surpreendidos pela atitude
desumana do Bradesco, o maior banco privado do País, sagrando-se a
cada dia que passa também como o campeão de demissões.

O Sindicato dos Bancários do Ceará vem a público denunciar que este
banco, que sucedeu ao banco do povo cearense – BEC (Banco do Estado
do Ceará) continua com práticas terroristas e ilegais. Tudo, ou quase tudo,
no Bradesco é falso, exceto seus lucros e a exploração e a crueldade com
que trata seus trabalhadores. A relação do Bradesco com seus emprega-
dos é uma relação do tempo da Idade da Pedra Lascada – sem lei.

Os lucros do Bradesco são exorbitantes. Só no primeiro trimestre de
2009, em plena crise financeira, o lucro do banco foi de R$ 2,29 bilhões. A
contrapartida do Bradesco foi a demissão de trabalhadores com larga
experiência e, inclusive, amparados pela estabilidade dada pela Conven-
ção Coletiva de Trabalho.

E isso não acontece só aqui no Ceará. Em nível nacional, a Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) se
contrapõe ao curso de um corte de 10% no quadro dos funcionários do
Bradesco, onde há sobrecarga de trabalho, inclusive, nos gerentes admi-
nistrativos e no quadro de funcionários em geral.

Enfim, os lucros e a insegurança aumentam, mas o direito ao trabalho
é negado para desespero de pais e mães de família. A sociedade não pode
aceitar isso e o Sindicato dos Bancários está aqui para denunciar e afirmar
que vai buscar reverter essas demissões, como já reverteu outras.

Responsabilidade social se faz com geração de empregos, melhores
salários, redução das filas, queda de juros, tarifas e spread, mais seguran-
ça e condições dignas de trabalho. Os bancos abusam e o Bradesco é o
mais cruel!

GRIPE SUÍNA

Bancos são orientados sobre
prevenção da nova gripe

Após Contraf-CUT enviar cor-
respondência de alerta, a Federa-
ção Brasileira de Bancos (Febraban)
emitiu no dia 13/8, um comunicado
de orientações e medidas a serem
adotadas pelos bancos, para ban-
cários, clientes e usuários do siste-
ma financeiro se prevenirem da Gri-
pe Influenza A H1N1. As ações
levam em consideração as diretri-
zes e recomendações do Ministério
da Saúde e dos órgãos públicos
especializados.

A medida acerca das gestan-
tes causou polêmico. O Banco do
Brasil e a Caixa Econômica Fede-
ral se recusam a adotar a orienta-
ção. Os dois bancos tentaram reti-
rar do texto a menção específica
às grávidas. Bradesco, I taú
Unibanco e Santander, que com-
pletam a lista dos cinco maiores
bancos, informaram que seguem

a medida. O Banco do Nordeste do
Brasil segue a orientação e ado-
tou medidas de divulgação interna
sobre a prevenção.

Os bancos, de imediato, devem
orientar as empregadas gestantes a
procurarem os seus respectivos
médicos de acompanhamento pré-
natal, para que estes façam, no pra-
zo máximo de 10 (dez) dias, um
relatório de recomendação sobre a
permanência ou o afastamento tem-
porário delas do trabalho. Neste pe-
ríodo, entre a orientação passada às
empregadas e a apresentação da
recomendação médica, elas per-
manecerão afastadas.

Clientes e usuários dos servi-
ços bancários devem ser informa-
dos por meio de cartazes, afixados
em locais visíveis, sobre as diretri-
zes e as recomendações de medi-
das implementadas.


